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ÀDMINISTMCION,
T E X I D Ó  Y P A R E R A

6. P IN O , 6,
BARCELONA.

PUSTOS U  SUSCRiaON
BAftCELONA.

E n  la  A d m in is tra c ió n , 6 , P in o , 6 , y  en 
las p r in c ip a le s  lib re ría s .

MADRID.
S a n  M a rtin . P u e rta  d e l S o l ,  6 , y  e a  el 

resto  d e  E sp a ñ a  y  A m é ric a s  en  casa 
d e  to d o s  lo s  c o rresp o n sa les  d e  T e i i -  
d ó  y  P a re ra .

PARIS.
C . B o r r a n i,  R u é  S a in ts  P è re s , 9  y  H a ­

v a s  F a b r a ,  p la ce  de ¡a  B o u rse , s .

LONDRES
E u s .  M ic o u d  &  C .*  1 3 g . F le e t  S treet. 

F .  C .
MILAN.

P a ra  to d a  la  I ta l ia , F ra te lli  D u m o lard .

Ped id o«  y  re c la m a c io n e s  á la  A d m in is ­
tra c ió n , C.  P in o , 6 , B a rc e lo n a .

P u e d e n  h a c e rse  las su sc ric io n e s  desde 
fu e ra , d ir ig ié n d o se  á  la  A d m in is tra ­
c ión  y  a c o m p a ñ a n d o  su im p o rte  en 
se llo s  d e  co rre o .

PERIÓDICO POLÍTICO JOCO-SÉRIO

S E  P U B L IC A  A  L O  M E N O S  U N A  V E Z  C A D A  S E M A N A

PEEGIOS flfi SÜSCRICION,
BARCELONA.

T r e s  m e se s ................................................. 8 P s .
S e is  m eses.................................................iti »
U n  a ñ o ...................................................... 3 *  »

PROVINCIAS.
S e is  m eses................................................ 2 0  »
U n  a n o ......................................................4 0  »

ULTRAMAR Y  ESTRANJERO.
S e is  m eses................................................ 4 0  »
U n  a ó o ...................................................... 80  »

N C M ER O  SIELTO C (-R R IE N T E ,

E n  Barcelona, 4 C U A R T O S .
Es el mi» Je E.«paB¡i, 15 Cs. de Pta.

n Cm e r o  a t r a s a d o .

Es toda Espca, 25 Cécts. de Peseta.

R EG ALO 'l k  LOS SRES. SUSCRITORES
T o d o s  lo s  su sc rito re s  re c ib irá n  e l n ú ­

m e ro  e n v u e lto  en u n a  e leg an te  c u ­
b ie rta , p a p e l d e  c o lo r , c o n te n ie n d o  
u n  e x te n so  c a tá lo g o  de la s  u ltim a s 
n o v e d a d e s  b ih iio g ra fic a s .

A d e m á s ,v e r ific á n d o se  la  su scric io n  p o r 
I a ñ o , p u e d e n  o b ten erse  la s  ve n ta ja s  
s ig u ie n te s:

I .*— R e b a ja  d e  un l o p o r  10 0  so b re  to ­
d a s  la s  o b ra s  q u e  p u b liq u en  ó  a d m i­
n istren  los S re s . T e i id ó  y  P a r e r a .—  
6 , P in o , 6 . B a rc e lo n a .

j . * — R e g a lo  d e l A im an ^ijue de la  A fos­
en , q u e  se  p u b lic a rá  á ú n  de añ o .

LAS CONFERENCIAS.
N o  he le id o  el art ícu lo  de F.Ì Globo en el q u e  sie 

transcriben un as  palabras del S r .  Castch 'r ,  ase¡^uran- 
do q u e  n in g ú n  resultado hablan de dar las conferen­
cias  celebradas en B iarritz  p o r  los prohom bres J e l  
partido q ue  capitanea l) .  M a n u e l  R u iz  Z o rr i l la ;  pero 
se me nlcanza q u e  n o  es necesario tener gr m perspi­
cacia y  sentido polít ico para predecir que cs d it ic ilil lo  
l leguen á un acuerdo personas de opuestas tendencias 
q ue  disienten com pletam ente  en el m odo de apreciar 
las cuestiones q u e  se .cometen á su deliberación.

Y  la razón es obvia ;  ¿cómo puede haber transaccio­
nes, q u e  son necesarias para ob te n e r la  apjtecida u n i­
dad de mi'"as, entre qu ienes  la pasión polít ica se so­
brepone á lo  conveniente , y  se hallan d iv id id os  por 
carácter, p o r  edu cación , p o r  edad, p o r  tem peram en­
to, por escuelas y  p o r  la m anera  de entender n o  ya  las 
cuestiones políticas, s in o  las económ icas, las religio­
sas, las puram ente c iviles  y  las administrativas?

, L legarán  jam ás á un  acuerdo el ateo y  el deista, el 
em p ír ico  y  e l  racionalista, el que am a la libertad de 
com ercio y  el q u e  desea m edidas restrictivas q u e  pro­
tejan esa ram a de la activ idad h u m a n a ,  e l  in d iv id u a ­
lista y  e l socialista, el q u e  considera  suficiente para  a l­
canzar  e l ideal q u e  persigue la propaganda pacífica y 
continuad a y  el q u e  estima conveniente  a p e la r á  pro­
cedim ientos de fuerza para c o n s e g u ire i  tr iun fo  desús 
ideas? N o ,  el antagonism o se d ibu jará  en cada tema 
q ue  discutan, en cada problem a q u e  traten de re­

solver.
De n o  entenderlo así el G o b iern o , ¿habria  sido tan 

bobalicon , que n o  im pid iera ,  s ino q ue  favoreciese una 
reu n ión  política encam inada á discutir y  trazar la  l í ­
nea de conducta  necesaria para el tr iu n fo  de unas 
ideas contrarias  a l  régim en existenie? D e m a s ia d o a v i-  
sodo es él para no conocer  que si a lg ú n  resultado ha­
b lan  de d ar  las conferencias  tenia que ser e n  m enos­
cabo  de los  hom bres  q ue  á  ellas concurriesen  y  en 
beneficio positivo para la política fusionista.

R u iz  Z o rr i l la  d e s Je  el extrangero aparece rodeado 
de una aureola , sem ejante  á  un  sem idiós, y  con un 
p od er  capaz, p o r  no conocerse , de con m o ver  las bases 
sobre q ue  descansa el régim en polít ico de nuestro 
país.

A  M ártos se le  consideraba fiel soldado, obediente 
á  las órdenes de su jefe, y  entusiasta apóstol de las 
ideas q u e  predicaba su maestro.

Cre íase  á S a lm e ró n  de acuerdo con los em igrados 
vo luntar los  en Paris .

E l  desencanto no puede ser m ayo r  para los  pocos 
q ue  áun no han escarm entado con  lossucesos  recien­
tes de nuestra patria.

C e léb ranse  una , dos, tres y  otras reun iones  y  en to­
das ellas, com o no podía m enos de suceder, aparece 
q ue  esián disgregadas las fuerzas, q u e  jam as se logrará 
u n ir las  y  que los jefes carecen de prestigio y  a u to r i­
dad necesarios para im p r im ir  m ovim ien íb  y  vida á las 
exiguas  y  cada dia m as m erm adas huestes de q u e  dis­
p onen. L a  realidad m uestra con toda su rudeza ln 
conveniencia  de aguard ar  m ejores días para proseguir  
las in terrum pid as  sesiones.

E n tretanto  E l  L iberal habrá dem ostrado q u e  tiene 
m ala m an o  en esto de hacer profecías y  el G o b ie rn o  
se frotará las m an os con satisfacción viendo q u e  nada 
tiene q u e  tem er de cuanto se diga relativo á  manejos 
y  conspiraciones a llende la frontera del P ir in e o .

L á st im a  me dará v e r  á los señores M on tero  R ío s ,  
Azcárate , M artos, E ch egaray ,  y  dem as via jeros , entrar 
m ustios y  cabizbajos en sus casas, m editando sobre 
las consecuencias de d a r  un paso en falso y  p rom e­
tiéndose ser en lo  sucesivo más precavidos y  exp er i­
m entados com o cum ple  & personas q ue  no vienen hoy 
al cam po de la política.

Azcárate  estudiará com o se la sc o m p o n d r ia n  los in ­
gleses si se halláran  en esos trances.

E c h e g a ra y  escr ib irá  u n  nuevo  dram a con el título 
« E l  g ran  petardo. 1

M ontero  R io s  dará unas conferencias  sobre el tema 
« B u e n a  la h em os hecho.»

Y  Z o rr i l la  redactará e i manifiesto 3 5 -i.
V e a n  V d s .  por donde esas buenas personas han 

hallado medio, si ya  n o  le tenían, en que o cup ar la 
actividad y  manera de entretenernos á nosotros e x a ­
m in an d o  y  ju zg an d o  sus nuevas  e lucubraciones .

¡Lást im a  que no traten de conferenciar los u ltra ­
m ontanos! ¡P o b re  u n ión  católica!

P ro m ete  m ucho , tam bién, la polém ica entre P i y  
Figuera«. T e m o ,  sin em bargo , q u e  se escamen.

MANIFIESTO-
A h o r a  q u e  m ed ia  E sp a ñ a  
la n z a  su  p ro g ra m a  a l v ie n to , 
dedicando u n a  p o ltro n a  
cad a  cu a l en e l C o r ig rc so , 
L a  M osca  q u e  en  am b ic ió n  
y  en  e sp añ o les  d eseos 
n o  se  q u e d a  rezagad a,

ta m b ién  d a rá  u n  m an ifiesto . 
A te n c ió n , p u e s , m u c h o  o id o , 
q u e  a llá  v á  m i o frec im ien to . 
— D eseo  q u e  en  lib ertad  
s g a m o s  e  d erro tero  
q u e  tra z a ro n  los P a d illa s  
en  ca la m ito so s  tiem p os; 
q u e  a l sa n to  g rito  de v iv a n  
la s  lib e rta d e s  d e l p u e b lo  
en ro  ezcan d e  verg ü en za  
P id a  , M o y a n o  y  R o m e ro .
D eseo  q u e  se lim p ien , 
q u e  se  a rro je n  de su s p u esto ? , 
a I js  lo co s  em p lead o s 
q u e  e l d eb e r d esco n o cien d o , 
irre g u la rm e n te  to m a n , 
si n o  c a u d a l de d in e ro , 
a l m en os paga q u e  nu n ca  
m e re c ie ro n  d el G o b ie rn o .
D eseo  a u e  la  ju stic ia  
sea  v e rd a d , no  un m iste rio , 
te la  d e  a ra ñ a  q u e  c o ja  
ta n to  a l b u e y  c o m o  a l insecto^ 
ta n to  a l r ic o  c o m o  a l p o b re , 
a l  n o b le  c o m o  a l p le b e y o .
Y o  d eseo  eco n o m ía s; 
e jé rc ito  m u ch o  m en o s, 
m u c h o  resp ecto  á la  le y  
y  m u ch o  p a lo  a l p e rv e rso .
— F s te  es mi p ro g ra m a ; es c o rto , 
y á  lo  s é , m as  sé y  en tien d o  
q u e  n o  q u ien  m u ch o  pro m ete  
m ás se  a c e rca  a l c u m p lim ien to . 
A  v o la rm e , p u es, se ñ o re s, 
m o d estia  a p arte , y o  en tien d o  
q u e  se ria  u n  d ip u tad o  
en  n u e stra  n a c ió n  e jem p lo .

B IB L IO G R A F IA
P a n o r a m .v l it k r a r i o , coIeccion de estudios históricos, 

artículos, cuentox, le j-t itd a sy  poesías, por K .  R o -  
DRiOrKZ-SOLÍS.

E sta  obra reviste el carácter l iterar io  que su título 
indica, p o r  m as q u e  las tendencias q u e  m uestra  el 
autor  se d ir i jan  á un ideal p o líi ico .  L o s  estudios s o ­
bre D .  R a m ó n  d e  la C r u z ,  C a m o e n s  y  Cervantes, 
E spron ceda , y  R o q u e  B arc ia ,  contienen interesantes 
noticias, fruto de laboriosas investigaciones. Las  c r í ­
ticas acerca del or igen  y  carácter de D . Juan  Tenorio  
y de E l  Nudo gord iano  se recom iendan por la e x ac ­
titud del ju ic io .  E l  trabajo sobre Las Comunidades 
castellanas; los c u ad ros  de costum bres y  los tipos q u e  
en ellos juegan , y  los p rop ios  recuerdos de la vida 
del autor, todos estos escritos, m ezclados con oíros 
puram ente de in v en c ió n ,  y  a lgu n as  com posiciones 
poéticas, constituyen el n u e vo  l ib ro  del S r .  R o d r i -  
guez-Solís, d igno co n t in u a d o r  de sus anteriores y  c e ­
lebradas  obras.

E l  Panorama literario  m erece, pues, tceptacioíi
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La Mosca
y  el f i v o r  con q u e  el p ú b lico  d istingue los  trabajos
de d ic h o  public ista . R eco m en d am os, p o r  tanto, a
nuestros lectores, en Ja seguridad  de que nos lo  h jn
de agradecer, la ad qu is ic ión  de la  obra.

•

D, M a n u e l  N a v a rro  M u r i l lo  ha tenido la  a m a b il i­
dad de rem iiirn os  un  e jem plar de la  obra q u e  ha 
dado á lu z  con  e l  nom bre  Contra las corridas de 
toros.

C o m o  el t itu lo  indica es un  trabajo destinado á 
com batir  la afición al espectáculo nacional, según 
pretenden algunos, de las corridas de toros, basado en 
noticias y  datos estadísticos cu r ios ís im os fruto de una 
investigación y  paciencia adm irables.

De sentir es q ue  n o  a lcance el autor  el resultado 
que apetece de su  trabajo. S in  e m bargo , de a la b ar  es 
el buen deseo q u e  muestra para ayu d a r  á desterrar de 
nuestro país  costum bres q u e  desdicen de la época y  
del carácter de su s  habitantes,

Z o rr i l la ,  de q u e  este hom bre p ú b lico  tiene abiertas 
de p ar  en par la s  puertas de la patria,

L a  real órden p o r  la q u e  se declara q u e  los dester­
rados que lo  hayan  sido por d isposición gubernativa  
están en com pleta  libertad de regresar á Espaiia  c u a n ­
do lo  tengan por conveniente , no ha satisfecho á  los 
am igos, q u e  dicen:

« E l  go b ie rn o  ha abierto la puerta: pero se ha q u e ­
dado detrás de e lla  oculto, a rm ad o  de un  proceso.

L a  puerta abierta no significa s iem pre  la  entrada 
franca.*

L a m é n tan se  los m ism os fusionisias  de un n u evo  
género  de caciqu ism o , el caciquism o prov inc ia l ,  tal 
vez más peligroso q u e  el caciqu ism o local 

H a y  que con ven ir ,  de todos m odos, q u e  el mal no 
es de ahora. E n  tiem po de los  conservadores y  en la 

prov inc ia  de B arce lo na  el caciqu ism o ha estado en 
auge  y  tan f loreciente com o en estos benditos tiem ­
pos de González ,  q u e  no es B ra vo .

En Manresa—y es un m i l -  
van los neos sin bozal, 
l .o  que está dando ocasion 
ú mas de una desazón.

PICADURAS.
H em os recibido la  visita de nuestros estimados co­

legas £ a  S m a n a  de C a rm o n a ;  E l  Telón  de G ra n a ­
da; / ; /  Dios Momo de L o r c a ;  I.a  Union democrática 
de Alicante ; E l  Toreo de S ev i l la ;  £ 1  D iarto de A v i­
sos de Cartagena; La Locomotora de B é jar ;  E l  H a -  
rense; E l  D iario  de Santand er ;  La España financie­
ra  de P ar ís ;  L a  Propiedad intelectual de M ad r id ;  y 
La Union de los contribuyentes y  la Gaceta í 'n iy e r -  
s a lde esta ciudad.

A todos dam os la  b ienvenida ,  deseándoles buena 
suerte y  aum ento  de suscriciones.

I?1 exceso de or ig ina l nos priva de d a r  á  nuestros 
lectores noticias de los espectáculos celebrados d u ­
rante la sem ana.

L n  el p ró x im o  n ú m ero  prom etem os subsanar  esta 
falta.

U n a  irregu lar id ad  de m ás de 3 o,o oo  d uro s  se ha 
descubierto en el A yu n ta m ie n to  de C a ro  (H uelva).

H a  sido entregado á los tr ibunales el A y u n t a ­
m iento. . . .  conservador, en cual época tu vo  luaar  
aque l  desfalco.

lo  ven V ds. ,  s iem pre la m ism a gente con los 
m ism os defectos.

D am os la voz de alerta á nuestras autoridades sobre 
los m anejos que siguen practicando los carlistas para 
lanzarse á  nuevas aventuras.

E n  el vecino pueblo  de S a r r iá  se ha verificado una 
aprehensión  de arm as. E l  ex-cabecilla Caste lls  ha 
desaparecido, ignorándose su paradero. ¡Ojo! m ucho  
o jo ,  porque  á  lo m ejor  tratarán de darnos u n  d is­
gusto.

B u e n  n ú m ero  de dependientes de com erc io ,  horte- 
rillas de la calle de Toledo, com o les llam a e] señor 

M a ñ é  y  F la q u e r ,  han protestado de las palabras  que 
este Ies dedica en la  crítica q u e  hace de E l  G ran G a­
leota.

Apostam os que D. J u a n  es capaz de n o  contestar 
e l  com u n icad o  que referente á  este asunto inserta el 
apreciable  colega E l  Comercio Español.

E l  cura de L o e ch es  ha tenido la  crueldad de negar 
públicam ente  la absoluc ión , p o r  no tener la bula de 
cruzada y  n o  acceder á  tom arla para si y  toda la fa ­
m ilia ,  á un virtuoso anciano, de ~z años, catedrático 
de q u ím ica  en la escuela de In gen ieros  de V a lencia ,  
persona conocid ís im a p o r  su  laborios idad  y  p o r  sii 
acrisolada honradez y  excelente carácter.

E l  tal c u ra ,  según dicen, es un carlista de las filas 
de V i l la la in ,  q u e  p o r  recom pensa á  sus servicios o b ­
tu vo  el economato de aque l p u eb lo ,  despues de trocar 
el trabuco p o r  el E v a n g e l io ,  com o antes habia troca­
do el E v a n g e l io  p o r  el trabuco.

Segú n  se desprende de lo  d icho p o r  a lgun o s  de 
nuestros colegas, la  colonia  agrícola  q u e  se proyecta 
fu n d ar  en M adrid ,  puede  q u e  se convierta en una 
c o lo n ia  fra ilo-trapense, pues se dice q u e  va á  tener 
p o r  base la creación de una com u n id ad  de trapenses.

Esos  trapos del oscurant ism o van á echar á perder 
e l proyecto y  los resultados q u e  fundadam ente  p ue­
den esperarse de él.

G randes son  las dificultades q u e  liaUa el G obierno 
9ctual para convencer  á  los am igos  del señ o r  R u iz

E stam os  ya c om o q u ien  dice, a l  com enzar  el pe­
ríodo electoral y  sin em bargo, y  á pesar de la  im p o r­
tancia de las p róx im as  elecciones, aun  n o  se sabe si 
ac u d irá n  á e llas los püstas, los Agüeristas y  los  zor-  
rillistas.

K 1 S r .  P í  se ha abstenido hasta ahora  de em itir  su 
op in ión  sobre este asunto, l im itándose á consignar 
q ue  acatará lo  q ue  el partido acuerde.

L o s  zorrillistas desde la ú lt im a conferencia  n o  dan 
pié  con bola.

"V en cuanto  á los federales no pactistas dejan pasar 
los d ias  sin  pronu nciarse  acerca de extrem o tan im ­
portante.

E l  señor F igu e ras  se empeña en d a r  un disgusto á 
D. F ran cisco  P í  y  M argall .

H a  declarado que está pronto á  contender con el 
Sím bolo  de los s inalagm áticos sobre la  cuestión del 
federalism o, mediante la condicion de q u e  á  la re u ­
nión asistan taquígrafos, para q u e  no resulte tergi­
versad o lo  que en ella pueda decirse.

V erem os c om o sale de este aprieto D. Francisco .

E l  otro dia á las 1 1  de la m añ ana fué  l lam ad o al 
despacho del Secretar io  del A yu n tam ien to  el jefe de! 
negociado de ob ras  D. Ja v ie r i to  T o r t .  el cual  no se 
ha llaba  todavía en su puesto, razón por la cual el 
A lc a ld e  a l  tener conocim iento  del hecho le  castigó 
con tres dias de descuento en su paga.

S e  conoce q u e  su p ad rino  no es alcalde. A n tes  era 
un  gusto a q u e l lo  de despachar los asuntos propios y  
asistir  á  la oficina en los ratos de ocio ó  q u e  le deja­
ban l ibres las ocupaciones. T o d o  acaba en este m u n ­
do, hasta el prestigio y  la influencia  ad qu ir id os  por 
e l  entrem etim iento y  osadía de ciertas personas.

¿ E s  cierto, señor A lc a ld e ,  q u e  a lgún  C o n c e ja l  del 
A y u n ta m ie n to  se lleva m agnolias  de los jard ines  del 
P arq u e  á c iencia y  paciencia  de los guardas?

¿ E s  verdad q u e  se form an preciosos ram illetes  que 
se destinan ¿ o b s e q u ia r  siem pre á una  m ism a persona?

E n  c írcu los  bien inform ados se an u n c ia n  para an ­
tes de p u b lic a r  el decreto de convocatoria  una  co m ­
binación del personal de la  m agistratura , otra de g o ­
bernadores, los nom bram ientos  de alcalde, y  p roba-  
b lem en ie  un cam bio  de directores entre G o b ern a c ió n  i 
y  F o m en to .

De m odo q u e  los gobernantes p iensan  d e jar  bien 
expedito  el cam in o  q ue  conduzca á sacar triunfantes 
los adictos.

L o  q u e  resulta m u y  mal con todo estoes la verdad 
del su fragio .

H áse  hablado de una órden reservada  del M inistro  
de la  G u e rra  en la  cual previene D. A rs e n io  q ue  las 
clases m ilitares y  oficinas de aque l departam ento d e ­
jen la  suscric ion de E l  Correo m ilitar.

Decíase, a ú n  cu a n d o  no creo cierta la noticia, qu»: 
la  d isposición era motivada por la persistencia con 
q u e  d ic h o  periódico se entretiene en ju zg ar  los actos 
q u e  realiza el no m brad o  general.

Dice L a Mañana\

« H a  sido d en unciado , p o r  la  fiscalía del tr ibunal 
de im prenta, el n ú m ero  de E l  Clam or de la pàtria  
correspondiente a l  dia  9.

_ L am entam os e¡ contrat iem po su fr id o  p o r  el a p re-  
ciable  colega. L o  lam entam os m u v  de veras pero 
m u y  de veras,» '  ' ^ °

.A  lo  c u j I  añade E l  D iario español: 
t<Este m uy de veras es expresivo , m u y  expresivo, y  

c l t ivo ! ’̂ ' ’ " ' ’  «igni l ig a tiv o , m u y  s ig n i f i -

e . . W l o ! ° ™ “  h a b ía m o s  de

E l  go b ierno se ocupa en la prov is ion  de las sen a-  

‘ ’ "■o  es el caso q ue  h ab ien d o  a p o r­
tado á  la s .tuacion m ayor fuerza el e lem ento 
s'sta, en este elem ento juzga el señor Sagasta que°de- 
1 e recaer el mayor núm ero  de nom bram ientos de se- 
nadores vitalicios.

Esta cuestión es d if ic il .  p orq u e  los cargos no son 
m u cho s  y  las pretensiones excesivas 

L o s f u s io n i s t a s d e  abolengo centralista están dis 
gustados con el Presidente del C o n se jo  por querer  
este d ispensar los favores casi exclusivam ente  H o  
progresistas, según ahora se l lam an. Pero  el disgusto

Dicesc q u í  el S r .  Posada H errera  confabulado con

1  ‘>'1 s a b in e ,c se en.rega“
.™ b a ,o ,  de zapa p a r .  , e , „ c i , . r  la unión  libera  I d  v¡ 
d iendo el tusionism o. ’  '

U n  periódico conservador le  endilga  al presidente
del C o n s q o  de E stad o  el s iguiente  s i ^ p i s m V  

« E l  señor Posada H errera  no es a fortunado L a

con ê  S r  r i  T e tu a n ,con el b r .  C ánovas,  con el S r .  Sagasta

£ .1  t>r. P o s a d a  m o r i r á  vice.

CHARADA.

Yo no tercera con cuarta 
ni tampoco doy el dos. 
que si canto prima canto 
pues es infernal mi voz. ’
n n f  gran patricio
<jue en el cadalso murió.

^   ̂ en el próximo número.)
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